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QUESTÃO NÚMERO 19 -

GABARITO EXTRAOFICIAL: D

COMENTÁRIO:

Kant propõe uma prática moral baseada em uma concepção de lei

universal - imperativo categórico: age, só, segundo uma máxima tal, que

possas querer ao mesmo tempo que se torne lei universal. Essa lei independe

de condição, baseia-se no conceito de boa vontade – intenção pura(conforme o

dever e por dever). Na ética absoluta partimos da razão. Cria-se a teoria e se

aplica ao mundo, uma norma absoluta, objetiva, independente dos fins. Tem-se

aqui o conceito de autonomia. Dessa forma, o imperativo é considerado

categórico. Sendo hipotético, estaria a mercê da situação – assim como na

teoria utilitarista (faça isso e obtenha aquilo). Considerando-se uma ação boa

em virtude de ser um meio para atingir um fim –temos algo hipotético. Caso a

ação seja boa em sua essência, não sendo utilizada , manipulada para atingir

um fim – temos algo categórico (faça isso por ser o correto). O móvel(estímulo)

da ação é o dever e não as consequências dela. Ele é absoluto, não depende

da experiência. Age-se não em busca da felicidade, mas por dever. A felicidade

acaba surgindo como consequência do cumprimento desse dever. Dessa

forma, a alternativa A está incorreta, pois na concepção de Kant a ética não se

limita a um determinado grupo social.

A alternativa B está incorreta, pois o imperativo se vincula à razão.Já a C também é equivocada por se
tratar da ética cristã. Conforme exposto, a alternativa D está correta dada a concepção



de uma ética universal Kantiana. Por fim, a E está errada por apresentar característica de teorias
teleológicas(fins) e o imperativo categórico ser uma ética deontológica(dever).

QUESTÃO NÚMERO: 20

GABARITO EXTRAOFICIAL: A

COMENTÁRIO:

O PROBLEMA COM A MAXIMIZAÇÃO DA

FELICIDADE - Ao basear direitos em um cálculo sobre o que produzirá maior

felicidade, o utilitarismo deixa esses direitos vulneráveis. Tentar ter como base

para os princípios morais os desejos que porventura tivermos, é uma maneira

errada de abordar a moral. Só porque algo proporciona prazer não significa que

seja correta. E, mais ainda, o fato de que a maioria concorde com uma

determinada lei não significa que ela seja justa. Dificilmente o utilitarismo

serviria de base para direitos humanos universais. Fazer um homem feliz é

diferente de fazer um homem bom. Kant acredita que somos merecedores de

respeito porque podemos, através da razão, sermos autônomos e capazes de

agir livremente. Prazer e dor não são nossos mestres soberanos. Somente a

razão pode ser soberana. Quando a razão comanda a nossa vontade, não

somos levados apenas pelo desejo de procurar o prazer e evitar a dor. De

acordo com Bittar(2009), na ética empírica, parte-se da realidade para a

teorização. Restringe-se ao que ocorre, a partir do efeito da ação humana.

Observa-se como o mundo é de fato e , a partir disso, trata-se de explicá-lo.

Defende-se a procura por condutas mais benéficas, favoráveis aos indivíduo ou

a o grupo. Busca-se o últil como finalidade máxima. Algo é bom quando útil.

Aqui, fins justificam meios. Os meios não precisam ser justifiados, pois são

simples instrumentos para a a ação. Em ética empírica temos uma das

correntes mais cobradas em provas: a ética utilitarista. Para Jeremy Bentham,

um dos teóricos ,algo é útil se trouxer vantagem, prazer – felicidade.

Anteriomente ,nessa vertente, tivemos: Hobbes, Locke, David Home,



Hutcheson. Posteriormente, Stuart Mill. Aqui, vício causa incômodo, virtude

causa satisfação.A experiência humana define o bom e o mau, justo/injusto. Há

um ropimento com o dogma religioso, de modo a assegurar a liberdade de

pensamento, de organização social, crença. Rompe-se com a igreja. A

felicidade depende da diminuição de sofrimento e aumento de prazeres –

hedonismo. É preciso praticar o maior bem possível a maior quantidade de

pessoas. Um dos problemas apresentados pelo utilitarismo está relacionado

aos prejuizos acarretados aos direitos humanos.Eram tidos pelos utilitaristas

como uma tolice. Assim, é possível matar um para salvar dois. Segundo Bittar:

Nesse sentido, a pobreza do utilitarismo esbarra em

determinados argumentos, levantados pelos seus críticos, os

quais parece não superar, a saber: a noção de bem – estar é

vaga e geral, tão abrangente que denuncia uma preocupação

com o cômputo geral de bem-estar da sociedade, e nada mais;

o bem-estar encontra-se, para o utilitarismo, acima mesmo dos

direitos individuais e fundamentais; a preocupação com o

humano, com o individual, com a realização, com a virtude...é

diminuta. Dessa forma, se considera que o utilitarismo, tendo

ensaiado um modus ético para a Modernidade, em verdade,

preparou a Modernidade para o malogro ético.(2009, p. 326)

O utilitarismo, conforme disposto, não oferece uma distribuição justa do bem-

estar. E desconsidera os direitos humanos individuais – tratando a todos como

iguais, desconsiderando suas desigualdades.

https://www.cp2.g12.br/blog/re2/files/2017/02/Atividade-02-%C3%89tica-

%C3%89tica-Deontol%C3%B3gica.pdf

Bittar, Eduardo C.B. Curso de Ética Jurídica: ética geral e profissional – 6. Ed. São Paulo.

Saraiva, 2009.

B Alternativa incorreta, pois Aristóteles propõe uma ética teleológica na qual o

fim da ação é a felicidade(eudaimonia) a partir da justa medida. A virtude é o



meio-termo entre extremos dos vícios por excesso e por deficiência. Desse

modo, o bem supremo é a virtude da felicidade:

Retomando a nossa investigação, tendo em vista o fato de que

todo conhecimento e todo trabalho visa a algum bem,

procuremos determinar o que consideramos ser os objetivos da

ciência política e o mais alto de todos os bens que se podem

alcançar pela ação. Em palavras, quase todos estão de acordo,

pois tanto o vulgo como os homens de cultura superior dizem

que esse bem supremo é a felicidade e consideram que o bem

viver e o bem agir equivalem a ser feliz (2007,p. 17)

A virtude, assim, precisa ser buscada em contexto coletivo, por meio do

exercício da cidadania. Tornando-se , desse modo, um hábito – construído a

partir da repetição. Ao tratar da diferença entre virtudes intelectuais e virtudes

morais frisou a necessidade de haver controle dos institntos. A mediania é

atingida quando as intectuais se sobrepõem às morais. Não se pode esquecer

do fato de que, para Aristóteles, o homem é um ser essencialmente político.

Ética e política estão associadas e a cidadania deve ser direcionada à justiça.

ARISTÓTELES. Ética a nicômaco. São Paulo: Martin Claret, 2007, p. 17.REVISTA

CIÊNCIAS HUMANAS – UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ (UNITAU) – BRASIL – VOL. 3, N. 1,

2010. Oswaldo Pereira de Lima Junior.

C Alternativa incorreta. O Patrimonialismo é um conceito desenvolvido pelo

sociólogo alemão Max Weber (1864-1920). Patrimonialismo deriva das

palavras patrimônio e patrimonial e pode ser definido como uma concepção

de poder em que as esferas pública e privada confundem-se e, muitas vezes,

tornam-se quase indistintas. Assim sendo, um líder político é qualificado como

patrimonialista quando, ao assumir um cargo na esfera pública (o de

governador, por exemplo), acaba “instrumentalizando”, isto é, criando

mecanismos de controle, a estrutura estatal para satisfazer as suas



necessidades pessoais, ou seja, privadas.

https://brasilescola.uol.com.br/politica/patrimonialismo.htm

D Alternativa incorreta. Kant propõe uma prática moral baseada em uma

concepção de lei universal - imperativo categórico: age, só, segundo uma

máxima tal, que possas querer ao mesmo tempo que se torne lei universal.

Essa lei independe de condição, baseia-se no conceito de boa vontade –

intenção pura(conforme o dever e por dever). Dessa forma, é considerado

categórico. Sendo hipotético, estaria a mercê da situação – assim como na

teoria utilitarista (faça isso e obtenha aquilo). Considerando-se uma ação boa

em virtude de ser um meio para atingir um fim –temos algo hipotético. Caso a

ação seja boa em sua essência, não sendo utilizada , manipulada para atingir

um fim – temos algo categórico (faça isso por ser o correto). O móvel(estímulo)

da ação é o dever e não as consequências dela. Ele é absoluto, não depende

da experiência. Age-se não em busca da felicidade, mas por dever. A felicidade

acaba surgindo como consequência do cumprimento desse dever.

E Alternativa incorreta. O puritanismo foi um movimento religioso muito

influente na Inglaterra, tendo posteriormente se tornado a principal tradição

religiosa dos Estados Unidos da América, enfatizou a pureza e integridade do

indivíduo, igreja e sociedade. Lutava pela purificação da igreja, descartando

elementos arquitetônicos, litúrgicos e cerimoniais conflitantes com a

simplicidade e “pureza” bíblica.

https://www.infoescola.com/cristianismo/puritanismo/
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